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Dos
três julgamentos, verificados no tribunal do

,

juri desta cidade, em dias da semana que ora

finda, saliento dois fátos interessantes, que não se

encontram iguais, nas crônicas forenses de nenhu­
ma das comarcas sulinas.

O primeiro foi o «caso» original de ter sido sor­
teado o sr. Antonio Bessa, três vezes consecutivas, com
admiração dos expectadores, para tomar parte no conse­
lho de sentença, como jurado ou' juiz de fáto. Isso, que
constituiu surprêsa e motivo de comentários alegres, veiu
provar, entretanto, que o meu colega sr. Antonio Bessa
é um homem de sorte l ,Diretor de jornal conservador,
tem êle, perseguindo-lhe os passos pelos caminhos da
vida, a sorte caprichosa, efêmera, brincalhona, como um
sorriso de mulher a bailar em labios de carmim.

O sr. Bessa, contudo, não confia nessa modali
dade de sorte que o favorece, .com tanta persistencia. Aq
contrário: desconfia dela, porque nunca lhe trouxe, nas
asas da volubilidade e do amôr que lhe tem, a recom­

pensa estonteante de um premio de loteria.
-

O meu compa­
nheiro de jornalismo, tal como as criaturas previdentes, alme­
ja, na vida, o que todos almejamos, isto é: gozar a feli­
cidade de uma velhice tranquila, como se verifica, certa­
mente, na mansão dQS afortunados e dos justos . . .

A sorte, porém, lhe é feminina em tudo. Diverte­
se a brincar com ele, só o contemplando e o escolhendo
para, neste mundo, abrir prisões e libertar encarcerados.

* * *
.

-

O segundo «caso», menos original, mas digno, tam-
bem, de registro, foi ter um dos réus atravessado o áto '

inteiro do seu julgamento, a banhar-se de lágrimas, num
pranto convulsivo e copioso. Rapaz da lavoura, moço sol­
teiro, recolhido ás grades desde alguns mêses, não resis­
tiu ás comoções produzidas pelos debates, e desmanchou-
se

.

em lágrimas . . .

Logo depois,' absolvido por unanimidade de votos,
saíu alegre, radiante, e foi, com seu pai, assistir ao filme
«Terra Virgem», 'no 'cinema Central.

Ao vê-lo, assim. lembrei-me de certos pássaros en­

gaiolados: tristes, cabecinha entre as asas, definhando
ele' aflições, e que, no mesmo instante, se mostram lé­
pidos, radiosos, chilreantes, si alguem lhes' abre o fêcho
da gaiola.
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'Â condofiére Graves aéusações
contra o sr� Lima

Cavalcanti
,

Do secretário da Associ­
ação, Comercial, ,desta cidade,
recebemos: - c limo. sr" reda­
tor do Correio do Sul. Nesta.
Cumpre-me comunicar-vos que
foi eleita, a 15 do' corrente, a
nova Diretoria desta Associ­
ação, para gerir os seus desti­
nos no periodo social de 10.
de Maio' de 1934 a 10. de
Maio de 19,35, a qual ficou
constituida dos element\)s. se­
guintes: Presidente, Humberto
Zanela; Vice-Presidente, Eu­
sébio Nunes; 10. Secretario,
Mario Màtos, 20. Secretario,
RubíTeixeira, 30. Secretarió,
JOão Rerr.or; 1 o. Tesoureiro,
Leandro Cripa; 20. Teslilurei­
ro, JOãO Mussi; Conselho Fis�
cal. Romei.! Machado, Rodol­
fo Weickert, Antonio Batista
da Silva,' Heitor Teixeira,
Pompilio Bento, Jacinto T8HO,
Pedro Rocha e Otavio Le­
barbencholi. Aproveito a opor­tunidade para apresentar�vos
os meus protestos de estima e

consideração, e esperar que
ampareis devidamente o ideal
désta sociedade. Saudações'
cordiais. (as.) Mario Malo3,
Secretario:.. "

.
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heroina e o

A NITA GARIBALDf nasceu no poetico lugarejo Si ao forte rumor das canhonadas bravias, mari­,

d�nominado Morrinhos, nas adjacencias de Tuba- nheiros pusilanimes se escondiam no porão dos navios,

'v'I��
rão, em Santa Catarina. procurando um refugio seguro ao seu desânimo, Anita

� W Anita era mulher, e, como todas as mulheres, di- "baixava até eles, incutia-lhes valor e bravura, recondu-
gnilicou-se pelo amor. A sua iníancia correu entre zia-os em seguida a seus postos, e ei-Jos que se apre­perfumes e, cantilenas, ao desabrochar das Ilôres sentavam então «muito envergonhados por serem menossilvestres e, í cavatina das aves gárrulas. Amando as bravos que uma mulher».

Lo,ninas e os passaros, ela se fez menina, ela se tornou As gerações vindouras, erguendo o sudario dos tu-
, jo�em. muios, e vendo desfilar, na penumbra do passado, á, luzDepois, outra. primavera despertou-lhe no coração, da História, as sombras dos heróis que se foram, dirá.
outros amores lhe cantaram n'alma, com certeza, aos manes de Garibaldi:

Anit�, ao doce murmúrio de uma fonte cristalina, _ Cavaleiro da Liberdade e da Conquista! Ca-
viQi Giusepe Garidaldi e amou-o. minha triunfante na imortalidade, como caminhaste triun-

, O amor do guerreiro acordou-lhe no peito as fi- fante ao dangor das trombetas da Guerra!
L.s do' ser varonil), e a mulher tornou-se heroina. E a gloria, como um éco, repetirá ao longe:Vadeando rios no seu impávido corcel, corria in- _ Caminha! E' teu O futuro, a imortalidade é tua!
temersta para o campo das batalhas. Essa mesma 'geração do porvir" ant� a ImagemPelejando ao lado de Garibaldi, no tombadilho dos aureolada de Anita, perguntará, talvez:
navios, na vastidão dos pampas, na campanha soberba _ Onde nasceste, ó doce irmã da lua? Mulhe�da Unificação' Italiana, a gloriosa filha de Tubarão foi franzina, destemida e bela, q�e nome é o teu e �uetia grande como o bravo condotiére, e, muitas vezes, bandeira é a tua? Como te chamas? De que terra vies-
maior do que, ele. te? Onde encontraste essa marcial corôa, que a tua íron-

A vida de Anita é uma epopéia de amor.' te de altivez reveste?..
'

E essa epopéia 'começou num pitoresco arrabalde E a gloria" ao longe, responderá como um éco:
campestre' e teve o seu fim na encantadora cidade _ Anita! Anita! O' 'brasileiro condor I _' Eu tede Ravena. encontrei no meio da' procela, peito fremente, espadaO berço de Anita balouçou á sombra dos sal- sempre núa, em pleno oceano navegando á vela. De pom­seiros chorosos, rio plácido remanso que se intitula Moi:ri- ba, que eras, te tornaste em leôa l O teu corcel, maisnhcs,

'

-

forte que o nordeste, escarvando o solo, galopava á tôa.
O seu túmulo se ergue no cemitério de Ravena, . • . . . • • • . . • • . • . . . . • . . . • . • . . .

rodeado de mirtos, debaixo de casuarinas rumorejantes. E enquanto as gerações pasmam de admiração, di-E, entre um e outro, do berço ao túmulo, esvoa- ante dos custosos monumentos q}le perpetuam, na Italia,
ça, o anjo da Gloria, num hino perenal de amôr. o nome e os feitos de Anita, o arrabalde dos Morri-

Perguntai á história de dois mundos quem foi Anita nhos, esquecido entre colinas e pântanos, verdeja, desa-
Garibaldi, e ve-lo dirá bem, alto: brocha em flores, e dorme, como dantes; ao cantico das

Fo� a guerreira que fez empalidecer de medo a a�esinhas saudosas.••.
íaee dos soldados, levando o entusiasmo ao coração dos Recanto de saudades J Berço de heroina! Lenda-bravos. rio lugarejo dos Morrinhos!.. .

Foi a alma rebelada que inspirou o sonho dantes- Eu diviso em ti, num futuro não remoto, arre-
co de Garibaldi, depois de haver-lhe escravizado o co- messando para longe de mim o indiferentismo que 'a
laç.ão de heréi, '

\

todos invade, uma povoação que desponta, que floresce,
Foi a mulher que se fez esposa e a esposa que que tumultúa de vida.••

se fez heroina. .

Uma igreja ao alto, com sua torre minaretada: umGaribaldi nasceu em Nice. O seu lugarejo natal apinhado de' casas brancas, uma praça ajardinada, e,
deeapareceu do mapa da Italia e passou a figurar na ao meio dela, uma estátua equestre de guerreira: •.. bei-
cad:a da França. ,E' que as terras desaparecem das con- jada pelo sol do meio dia.

'

figurações geograficas, mas os verdadeiros heróis perten- Morrinhos! Berço' natal de Anita! Berço natal de
cem á imortalidade e vivem perpetuamente nos domi- Anita!. •.
nies da história.

Anita nasceu em Morrinhos, arrabalde que se le- tnxxuxxuxuxxxxuuxuuxunuunxuxn:
vapta nas proximidades do Tubarão. O rio, sinuoso e

ondulado, que coleava pelo vale, contornando os mon­
tea que viram nascer a hero;na, interrompeu o seu cur­

so, estagnou-se, é hoje um pântano esverdinhado e tran­
quilo" onde' se 'dessedenta uma população definhada e
empobrecida, E' que .01 rios, por mais caudalosos que
sejam, se, enchem de cansaço no seu jornadear de Asha­
vero, páram, tornam-se estagnados, enquanto a celebridade
vôa, devassa enormes distancias, até se imortalizar nas

lâpidee da história.
Garibaldi era o genio das batalhas, incutindo o

Animo e a bravura no espírito das fileiras aguerridas.
'

.... Anita era a visão da coragem e do amor, ilumi­
nillldo o eenario, sanguinolento.

O genio aterroriza e provoca horriveis pesadelos;
a visão fascina e inspira fagueiros sonhos.

; • Garibaldi er.a o espetro que fazia recuar . os le­
galistas. impelindo-os, muitas vezes, á derrota.

Anita era o anjo que fazia avançar os farrapos,
corMuzindo-os, muitas ve'les, á vitória..

Eu: sou capaz de tremer de covardia á frente de
um espetro, mas tenho a certeza de exultar de cora­

gem á presença de um anjo.
Qyando os veleiros da esquadra garibaldina sulca­

vam as ondas rev81tas, divisava-se, no tombadilho da
nave eapitílnea, o vulto de um capitãó egregio, sobran-,
ceiro, imperturbavel, que acalentava a ambição de do­
mar os proprios vagalhões iI:aseiveis,' Era Gáribaldi.

Quando, ps navios se dispunham em ordem de ba­
talhaJ e os canhões fremiam trovejantes, surgia aos cla­
rões. dll artilharia de bordo uma aparição calma, sere­

na, divinizada pelo amor. Ei-Ia auspiciando a sorte dos
combates, como si fosse a visão tutelar dos marinheiros
intrépidos! Era Anita.

Si alguns guerreiYOs se acovardavam, fugindo á lu­
ta' 'como quem foge á morte, Garibaldi olhava-os com

desdc;� e vibrava, sobre. eles, o· açoite mortificante do
ieu tremendo desprêzo.

RIO, Abril- Encontra-se
nesta Capital o sr Filenio Mi­
. 'Inda diretor-proprietario do
«Estado�; de Recife, que aqui
veiu, afim de tratar do caso

da suspensão do aludido jor­
nal. Recebido pelo sr. Maciel
Junior, ministro da 'justiça, ex­
pôs-lhe todo o fato.'
A imprensa divulga decla­

rações do aludido jornalista,
que, 'forne<::eu impressionantes
detalhes da situação pernambu­
cana, «para confundir o inter­
ventor e' seus apaniguados nos

propositos, desgraçadamente
deshonroso para a liberdade de
imprensa neste país, de man­

ter a suspensão do «Estado»,
O sr. Filenio narra as acu­

sações por ele feitas contra o

contrabando de papel pratica­
do pelas empresas jornalísticas
do sr. Lima Cavalcanti, dizen­
do que s6 de uma vez che­
gou ao Recife um carregamen­
to de mil bobinas, carregamen­
to esse despropositai, em' se

tratandc do fornecimento a um

unico jornal,
,

Mas o que havia, era que
a emprêsa convertia o papel
em genêro de comércio, en­

trando em especulação na in­
dústria gráfica, oferecendo pa­
pei, em concorrencia desleal,
por isso que invencível.
O jornalista pernambucano

apelou para o público, afim de
que ele julgue o interventor de
sua terra, fazendo casos pes­
soais e abusando de sua auto-
ridade para favorecer a em­

prêsas de sua propriedade.
tXXXIXXXXXIXXxXXXXXXXl

*
�

Os ligeiros comentarios, que acima, exarei 'sôbre a

primeira temporada de julgamentos populares neste ano,
certo não passaram desapercebidos daqueles que assis­
tiram, como assisti, ás sessões de juri, realizadas na se­
mana que se foi.

O ilustrado presidente do tribunal democratico, o

órgão da promotoria pública e o conselho de sentença,
todos se mantiveram á altúra da missão que lhes cumpria
desempenhar.

O defensor dos três réus correspondeu, bem assim,
á espectativa geral.

E suponho que, com a restituição dQS .pronUJ;l­ciados á liberd�p,l.�' ao meio social donde saíram, o sul­
catarinense não abarrotará' o seu «viveiro de criminosos»,
viveiro, aliás, que aqui se criou, apenas, na estreita fan­
tasia e no escarninho parecer de alguns criminalistas in-

'

digenas.
tXiXXXXXXXXXXXXXIXXXXJ
Minas perdeu dois re­

presentantes
VINICIUS 'DE OLlVE.IRA

JOÃO DE OLIVEiRA

, Minas Gerais acaba de per- J O I
.

r------.der deis dos seus mais ilustres uri em "

.

r eans I e"" Impr"",.I'ool' para I
representantes na Assembléia 'I a,. t� r ;o.r, _e Qpar � iç õ"ç ID

' � "Puibl,ca.r.tJ'l-abelE'cí-Constituinte, com o recente.Ia- everá realizar-se em a no- IlI'lenl-o.rCoPnez rc jai.r, E�.,Ilecimento dos srs. Pandiá Ca- va comarca de Orleans, no uecul-ol1l-.J'e em noua''''logeras, notavel brasileiro, e fim do corrente mês, a pri- I �����.f.p" 10ft l1leno,..".r IAugusto de Lima, membro de me ira sessão de juri, que cons- ----

destaque da Academia Brasi- tará de vários dias, pois que �xu�nunuxnuunleira de Letras e aprimorado ha muitos processos a serem

jornalista e escritor. ' julgados.

o ,CRIME DE' CANOINHAS
OFICIOS RECEBIDOS

_II....

XXXX�XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX)'ex-chefe'
Estado

I.

deUma certa do
policia do Kssociaçãõ Comercialjunto de promotor em exer­

cicio. trabalhando' em advo­
cacia em Canoinhas, e que
gozava, ali, de grande estima
e importancia social.
Antes de terminar o 'inqué­

rito, não tive dúvidas em. re­

presentar ao Juiz sôbre a pri­
são preventiva dêles," ainda
mais com uma circunstancia:
'que tendo achado para a de­
cretação da prisão preventiva
de José Pacheco Lima, os

elementos francos, consegui,
no dia seguinte, novos ele­
mentos, que vieram fortalecer
o meu pedido, tendo o Juiz
decretado a prisão dos acu-

5ados.
Foi assim, para mim, uma

surprêsa, quando ti a noticia
de que dois dos responsaveis
pela morte do magistrado exem­

plar, tinham sido impronun­
ciados, pois havendo 'presidido
a primeira fase do inquerito,
não tinna dúvida que, nos au­

tos, existiam elementos que au­

torizavam. a- pronúncia dos
indiciados; mesmo porque o

Superior Tribunal do Estado
já havia se manifestado em

um ac6rdão, em habeas-cor­
pus, sôhre Q mérito da prisão:
Não conheço os elementos

colhidos no sumário a favor
dêste ou daquele réu, e nem

desejo entrar ,. nesta .. matéria;
maximé quando Q magistrado,

que impronunciou oS:.dois réus,
é 'considerado 'tambem pelos
sem colegas, como um juiz,
culto e cioso dos seus deve­
res ,O meu ponto é outro. Ei-Io,
colega dr. João de Oliveira:
O Superior Tribunal do

Estado, reformando o despa­
cho do dr. Juiz de Direito
da comarca de Canoinhas,
pronunciando os tres indivi­
duos apontados á Justiça COblO

autores do crime, veiu Pllten­
tear que os depoimentos, pres­
tados per.ante o então chefe
de policia, não foram ,daquê­
I�s «que são prestados com

coacão"· e nem foram escritos
por' «�scrillães apaixonados,
pardais e sem escrupu[ós».
Fiz o que pude, em pouco'

tempo. Esperava, no entanto,
que �>utros, que lá estiveram
posteriormente a mim, na mes­
ma

. missão, apurassem 'melhor­
mente os fatos, si é que ou­

tros criminosos existem, além
daquêles tres que apontéi á
Justiça como responsaveis, dois
dos quais foram lMPRONUN·
CIADOS pelo Juiz .. e PRO­
NUNCIADOS, depois, pelo
Superior Tribunal.

' '.

Com a publicação desta,

A prop6sito do bárbaro as-I
do sa.udoso e, culto i�iz de

s�ss!natQ ,

do; integro juiz de Canol?has, dr. Francisco de
direito da comarca de Cano- Almeida Cerdoso. '

inhas, e. esclarecendo as noti- Na noticia, diz o, colega
cias e os comentarios divul- uma verdade, reconhecendo,
gados pelo «Correio do SuI., desde, logo, não ser �egra ge­
-esereve-q.os o' advogado dr. �a!: -. cQue mUitos dos
Claribalte Gaivão que na JUIzes onentam os seus traba­
qualidade de chef: de p�licia lhos, no �to do sum�rio, pe­
do Estado,' acompanhou a los. ?epOlmentos da m�tru�ãofáse inicial daquele ruidoso polICiai, quando esta e feita,
processo. quasi sempre, (Jor escriVães par-
A f dl'rl'- dais, apaixonados e sem escru-carta, que nos oi

gida; é um documento que pulos. E fazem repetir na for-
deve ser meditado. Ei-Ia: mação da culpa o testemunho

que o depoente prestou na po-. - «Laguna, 6 de Maio de I'
. .

1934 P d I d J ICla, etc. etc... reza o co ega, r. oão No caso de Canoinhas, creiode Oliveira. Saudações cor- que tal fato não aconteceu,diais. salvo si posteriormente.á mi-Li hoje, pela manhã, no nha atuação, as aut�ridades queseu . conceituado semanario, prosseg�iram no inquerito, pro­«Correio do Su"', a notici- cederam pela f6rma que fazsob o titulo ,cAinda o Bár- sentir o colega na sua nota, obaro Assassinato do Juiz de que, aliás, não acredito terCanoinhas:.. Permita-me o acontecido, porque os oficiaisilustre colega, sem nenhuma nomeados para a continuaçãovaidade pessoal, e sim com o do inquerito, são pessôas tidasdesejo de restabelecer a ver- como criteriosas.dade em alguns pontos da no- As teste�unhas depuseramticia, que lhe escreva a pré- perante mim; e, antes mesmo
sente. de encerrar o inquerito,. con-
Como sabe ,o colega, fui eu clui pela responsabílidade de

que, como chefe de policia Ricardo Stoek, Pedro Sezer­
naquele tempo, iniciei o in- ra e de José Pacheco de Mi-,
querito contra os matadores randa Lima, este ultimo, ad�

sOI,l,
.

como sempre, xxxxxxxxxxxxxixxxi�xj
-:'1'.'/1: ;'oi -' f ..'Amo. e 'Colg. Obr�g�d.ó;,. Comp!,em ou assinem o
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2 CORREIO' DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL UE LAGUNA
e:DITAIS�=

De ordem do sr. Prefeito De ordem do sr. prefeito
Municipal Provisorio, tOrRO municipal Provisorio, torno

público a quem interessar pos- público a quem interessar pos­
sa que Ioi requerido, por alo- sa que foi requerido, por afo­
ramento perpetuo, pelo sr. V], ramento perpetuo, pela sra, d.
cente Tomaz da Silveira, um Maria Moreira de Oliveira,
terreno sito á rua Osvaldo Ara- um terreno situado no largod,o

iodo organico nha, nesta cidade, medindo dez Rosario, com 4 metros e 30
e metros de frente por 40 ditos centimetros de frente por 24

De ordem do sr. Delegado de fundo, extremando pelo metros de fundo, extremando;
Fiscal, torno publico para co- LnCTF\SE nordeste coro terras dos her- pelo norte com JoãO Rodri-
nhecimento dos interessados, '1' deiros de Salustiano Soares da gues Moreira e pelo sul com
que o sr. Tarquinio Bainha re- fermentos láticos Silva, pelo sudoeste com ditas Manuel Antonio Machado e

quereu em petição de 16 de de Maria Dionisia do Nasci- fundo com quero d� di,'reitosM d devem ser tomados anos a eitoaio e 1932, o aforamento mento e pelos fundos com quem em cujo terreno está edifica-
perpetuo de um terreno acres- Prolongam a vida de direito.

'

do o predio n, 7 daquele largo.cido de marinha, situado no Resultados Noteveis Quem se julgar com direi- Quem se julgar com direi-
lugar denominado Campo-de- tos ao referido terreno, quei- tos ao referido terreno queiraFóra, cidade de Laguna, me- Lab. Raul Leite __ RIO ra apresentar suas reclamações apresentar suas reclamações

4:555$900 dindo 40 metros de frente e nesta Secretaría, dentro do nesta Secretaria, dentro do
73 de fundos, confrontando XXXXXXUXUXXXXnyxxx prazo de 30 dias a contar des- prazo de 30 dias a contar des-pelo norte com terrenos devo- ' ta data. ta data. "

,

lutos; ao sul com a rua Rio Senhores Con- SecretaríadaPrefeituraMu- SecretariadaPrefeituraMu-
Grande do Sul; a leste com' S

.

d , nicipal de Laguna, em 26 de nicipal de Laguna, em 4 de"
a rua Anita ,Garibaldi -e ao um I ores.... Abril de 1934. Maio de 1934. ,:
oeste rua Campo-de-Fóra; ten- Quando desejarem comprar José Freitas José Freitas ..'1 :364�OOO do sido ouvidas todas as re-

arroz, farinha de milho e ca- Secretario Secretariopartições de que tratam os ar- fé moido, façam suas enco- :xxx:nxxxxxxxxxxxxxixxxxxxxxxxxxxxxxxXXXXXXXltigos 30. e 40. do Decreto mendas á Fabrica Paulopen- '

4.105 de �2 de Fevereir� de
se, em Paulo Lopes. que ven- '�����������..:I:.���� ':

1.86�, semimpugna�ãq, va� ser de bons produtos. � SERRA�I,A SANT,A TE�ESINH,A
4311 $900

defendo o requ:r!ment� do Arroz Especial em sacas � DE
,.:

ll_lesmo sr, TarqulnIo Bamha, de 2, 4, 5,7 e 112, 15 e 30

,. FERNANDO GENOVEZ
:l. dentro do

lrazod de 30 quilos. COMPRA E EXPORTA MADJ:.IRAS
30$000 Ias, a contar esta ata, ne- Farinha de

-

Milho Extra Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Manlem
20: 111 $700 nhuma reclamação f?� apres;n- não ha melhor. Vendas em sempre em STOCK taboas e hisos para assoalhos e fôrros de I a. e 2a .tada nesta DelegaCIa, que .'m- sacas de 2, 7, 112, 15 e 30 � End. telegrafico: NANDO.GUARDA

peça � concessão pr�tendlda. quilos, e em pacotes de 1 a � Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE 'de acôrdo com o artigo 160. 7 112 quilos. � R.idencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. -- Santa Catarina.. : f!i. .do c!tado dec�eto, send.o que, Café Moido, marca Cinco e-�TTT���TT�&1Ir����depois �e exp!rado- o dito pra- Mestres, torrado com 25010 ;xxxxxxxxxxxxxuxxxxxxxxu;xunxxxxuXXXXXX;!zo, ,nen um� Impugnação po- de assucar puro e especial- �"so""""��;ó"""!�.tUé$UIU""WOG;é.GOouuuuu,,,uw��era ser mais tomada em co.n- mente vendido em latas de �
..

S1deraçã� .por esta Delegacia, 112, I, 2, 3, 4, 5 e 10 qui- I . Ma rcen a ria W i 1ft} IAdministração do Dominio los e em pacotes de 112 e 1
da União, _5 de Fevereiro quilo. i

= DE=
de 1934. ������� Guilherme FeldmannSilvio Dias Fernandes Assinem ou comprem o

Escrivão. CORREIO DO SUL

I.
Aceita' qualquer encomenda de moveis. -'Fornece ��-'

rxuxunxuxxxxxxxxxn:xXX1XXXXU:XXXXXXXXXXX balhos para construções, como sejam: portas, janelas"
caixilhos, venezianas ...Preros razoaveis ..Fornece

I@j��;:;d:'s::;ã;ji i orçamentos a pedidos.
�

IIii � Orleans Santa Catarina .

Sucessores de Souza, Fonseca & Cia. Ltda. �! � .:a
ii COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA Si i�mmtf,"fmmmmtfm�...�ft"�mmmm��"em�

586$500 � CODIGOS; Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares. 8

,.
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA Iii!

Unicos intermediarias nas remessas dai banhas marcas Planeta, Porce H ����OOOOOO�i��OOlWií���
ê��;�I��STAcai:e�8ma_rC81_._B. ���'t�le�r�'ii:��'j�Jz� II" DUO

.

SA,CKLagu'la -

. Estado de Santa Catarina � I!I.� ,..-,
448$300 ����r=;Ioo����"'I.f\rados, ,grades e' serneadelras'

uuuxXxunxuunnxx.unnxxxxxxyxxx%%X)

I REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA
1l\lJ1••�F.&\l\V.A_.,a I C I B k S A' IC A F É T U P I I

ar os oepc e . .
I

Avisamos as Exmas. donas de casa, não se

!Fl.liru'.s f
L O R I A NO P O L ISpreocuparem com uma ou mais refeição inesperada,

pois" fazendo uma visita a nossa <Bcmbcniére», te-
rão o recurso necessario - haja vista o variado sor- em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA
timento de - GALINHA ENSOPADA, PAS-

e SAO FRANCISCOTEIS, carne fresca, presunto, feijoada completa, bran-

I'ca e preta, linguiças, lombo de porco etc. etc.

Visitem o nosso «chie» mosfruario ex- MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

posto na maior' vitrine de Laguna. IMODELOS NORMAIS DE GRADES; ARA- ,

:

••'••l'SlTWA DOS e SEMEADEIRAS BEM COMO'UM U
I· _

GRANDE SORTIMENTO OE PÉÇAS. II.'
1��=rJ��=;r����I'

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA
Balancete da Receita e Despesa relativo
-----de Março de 1934----

Artigo 10• - RECEJTA

Delegacia fiscal do COMO EUITf\R
Tesouro Nacional f\ UELHI-CE?
do Estado de, Santa Depois.dos 40 anos �s arterias

Catarina e veias endurecem,
sobrevindo a escleróse

ao mês

EC ITAL
IODftLEJ

Administração do Doml­
nio da União

CAIXA: - Saldo do mês de Fevereiro
�

RENDA TRIBUTARIA
b) Imposto Predial Urbano
d) Imposto &8bre Veicules e Placas
e) Imposto de Licenças Diversas
i) Emolumentos
j) Dizimo do Pescado
lc) Taxa sôbre Gado Abatido
m) Taxa Escolar
n) Taxa Ocupação do Cãis
o) Taxa de Expediente
p) Praticagem

.

q) Porcentagem sôbre Tonelagem
RENDA

9:849$900

36$500
24$500
34$000
75$000

604$200
200$000
849$600.
171$100
157$100

1:744$800
659$100

PATRIMONIAL
a) Fóros Municipais
b) Laudemios
c) Titulas e Termos Contratos Aforamentos
d) Renda dos Cemiterios
c) Renda. do Mercado

15$000
25$000
45$000
39$000

1:240$000

RENDA INDUSTRIAL
137$000

4:110$000
56$000
8$900

a) Taxa sôbre Pipas d'Água
b) Penas d'Agua
c) Ligação e Reparo Enc.anamentos
d) Taxa de Iluminação Pública

RENDA EVENTUAL
a) Multa por Infrações .

I

Artigo 20• - DESPESA
ADMINISTRAÇAO E FISCALIZAÇAO

e) Material. de Expediente:
Pago por uma assinatura anual do jornal «Correio do Po-
vo�, doc. 6 -

Idem por uma assinatura semestral do jornal «A Cidade",
doc.8
Idem a M. O. Borges, por 2 fitas de máquina de escrever,
doc. 9

,

Idem pelo valor postal de 2 oficios expressos e 1 sob
registro, expedidos durante o mês, doc. 14
Idem pela compra de selos diversos, durante o mês, doc. 15

f) Publicação e Impressão Atos Oficiais
Pago a Menezes. Filho, pela confecção de 500 exem-

plares da Lei Orçamentaria do Municipio, para 1934,
doc. 3

.

h) Limpesa, Agua, Luz, etc. Edificio da Prefeitura:
Pago despesas com limpesa interna. agua, etc., durante
o mês, doc. 16

60$000

7$00)'

15$60J

4$300
33$000

450$000

16�600' "

-lIlr-nU�U_-IIII-NH-lIa_"_.�__A_IIII_"-IIII_.II_"'_IJI_.II_IkI_AII_IHI�'I�.I:"':'II"

LEBARBENCHON & CIA.
EXPORTADORES DE NADEJR� E

CEREAIS

iJotígos:
RIBE1�O, BORGES, ,MAS ..

COTE 8 LAGUNENSE
End. tel.: Apolo

Telef., ZZ - c. Postal. 75

Rua Gusfavo Richard, 154

T r a f fim e n f o' SantaCatllrina-LAGQNA.Br,aeil ",

87ür;s7v7;;N�C:�8 de G fi d o I
596$600 C1 Rua Gustavo Richard, 104 e 106 I!l Injeções novas

I!l.. LAC3UNA I!l Vacinas contra carbunculos
.

f1l À' I!J homaticos, vacinas contra car-

W
fILIAIS EM TUBAR O E ARARA�GU)\' .

bunculos sintomaticos, vacinas
1!1 CASA FUNDADA EM 1 9 13 'm anti-rabicas 20 c. c., vacinas

220$000 rt1 41 anti-rabicae 10' c. c., vacinas
41 Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, cal- rt1 d"' d b16:590$200 rt1 41 contra lauea os ezerros,

� çados, chapéus, enxoval completo para casamento,

� sôro contra o garrotilho, sôro
.

20: 111 $7-00 41 batizado e preparos para' quartos. contra a febre aftosa, sôro
(tJ Grande sortimento de ferragens, louças', tintas, fosforos, sabão,

O
contra a pneumonia dos por�41

querozene, farinha de trigo, sal, café, aSSl!car, hebidas, doces, tempê·I!! ros, secos e molhados. eos, sóro antimorbina, s<>ro e

Prefeitura Municipal de Laguna, 16 de Abril de 1934, I!J Não" faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos
.

vacinas contra batedeira dos
VISTO.

� e preços - Agentes da Standard Oil Com- �
porcos. [XXXXXUXuxxxxxxxxxn

. i

Cioiando Tasso, 'T"arquinio B,ainha, pany of Brasil em Larluna, Tubarão e Araranrluá VENDE<5 a

VINDO O sr. a Laguna, vi-Prefeito Provisorio.
.

.

Tesoureiro. I!I CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO m Dario Gomes de Carl1alho sit.e as oficinas do «Cor-
'

. NOTA - Os livro$
.

e documento� refereD!eS �o presente balance�e. ,acha!D�se ,J!I ,.
COMERCIO EM ARARANGUA I!l reio do Sul», que execu...

.

\
'li\ tesourana de�ta Pre.feltllra, á dispoilçlO·de quem os queua exammar. i!leO-E3-E:3-0000De::::t 000800000 LAGUNA tam quaisquer lerviços.

DIVIDA PASSIVA
Vivida Flutuante:

Pago a 'Lage Irmão, pela s] duplicata nO' 33(28, fome-
.

cimento de materiais e aluguel de um caminhao pi os

serviços do trecho Vila-Nova a Limites de Mirim, dg­
rante os mêses de Julho a Outubro de 1933, doc. 17

HIGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA
a) Socorros Públicos:

Pago por diversas esmolas distribuídas durante o mês,
doc. 1'8 25$100

SERVIÇOS GERA.IS

240$000

2$000 242$000

2�$OOO

16$000

175$000

100$000

91$000

25$000

706$000 1:403$000

�"V� !Y«t.2\"f3i�d�b��
ATENÇÃO
A bem aparelhada marcenaria de

·ZEFERINO IOMBR & ,IRMÃOS ftt�Q.\)�1.J\
c.t:RE6R�
INSONIASexecuta, com grande perfeição, todo e qualquer

trabalho atinente ao ramo, como sejam: mobilias
completas, escrivaninhas, janelas, portas, caixi..
lhos etc.

Especialista em instalações eclesiasticas:
altares, púlpitos, bancas, etc. .

Constr6e excelentes camas com molas, de madeira lustrada,
imitação das de ferro, sob qualquer modelo.
Serviço rapido e garantido. pois que dispõe de habeis oficiais.

Atende qualquer 'chamado e fornece orçamentos a

pedido sem compromisso
PREÇOS SEM COMPETIDORES

ORLEANS - BTA. OA'T'AIIl;fINÁ

�ÁW� ��.A.W� � �WÁWÀ��, �
295$000

82$400

.15$000

204$200

BENS MOVEIS:

Pago & John Reger, pela duplicata na. 9255-V, quinta pres­
tação da compra de uma máquina de escrever, «Imperial»,'
doc. 13

.

CAIXA :. -:- Saldo para o mês de Abril

,-,
II\< ........ .;' �� ""! -�._�.. ';(,:"�' !� ;,�r.·.:�' "."

p._;..}._'). � ,�,." :=:...... ,-

,I

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Memento do torcedor

(JOHN KARR)

Lembre-se, o espectador
de que 0$ Íinesman são mê­
ros auxiliares do juiz. São
órgãos consultivos e não
decisivos. Compeje-lhes ex­
pressamente marcar os

«trhow-ins, goal-kicks> e

<cornerkicka», Podem cha­
mar a atenção do juiz só­
mente q u a nd o estiverem
convencidos de que o árb�-,
tro não podia ter visto co­
meter-se a falta.

Palmeiras x Guarani
Não tendo se realizado no

domingo ,pallsado, por motivo
do máu tempo, está marcado

Pdafa .hoje á tarde' o encontro
as esquadras principais do
=Palmeiras; e eGuarimí, as

quais' disputarão a 6a. prova
do importante torneio sul-cata­
rinense da Taça «Corante
Pcpulars;

Farão a prova preliminar,
em disputa: da 3a. prova do
Torneio Secundario, os se­

.gundos 'quadros do «Palmei­
ras» e clmbituba Atletico».
Abrilhantar' a tarde espor­

iva de hoje a banda musica]
cUnião, dos Artistas».

America x Humaitá
Na edição anterior ocorreu­

nos um pequeno lapso ao no­

ticiarmos que o 70. jôgo do
torneio da Taça «Corante Po­
pular» seria disputado, entre
os clubes «Barriga Verde». e
«Imhitupl;l». ,Participarão des­
sa prova, AO proximo 'domin­
RO, os clubes .eAmerica=, de
Tubarão, e cHumaitá,» desta
cidade.'
Trata-se, comei se vê, tam­

bem' de, um encontro, renhido
e seneecional, pois, segundo
informações, tanto os «meninos»
da Passagem como os «Íouri­
nhos» d9 Bertoldo estão apare­
lhadissiínos para' a luta.

IxxxXí.�JXXíXXXXXXX"XX%X
Prisão .de chefé de uma

quadrilh'a de ladrões
RIO'- Os jornais .daqui

noticiam a prisão de José Fer­
reira, chefe principal de uma

qUádriI�a de ladrões que agia
em Sãq Paulo.
XXXXJXXIXIXIXXXIXXXIX

'\1"

Crianç�s com'Perebas

Crianças Fracas ou cujos
Pais on Avós tiveram

Sifilis?

LACTAR,GIL
Especifico InfantU

VUamlnoso e sem

Resultados seguros

Lab. Rf\UL' LEITE
�� RIO ==
J�XXXXXXXXXXXXXXXXXXX

A aproximação comercial
ergentino-brasil eira
RIO - O embaixador da

Argentina no Brasil, sr. Ra­
mon Carcano, aqui chegado,
desenvolveu durante a sua es­

tadia e� Buenos Aires todos
os esforços em pr61 da apro�
ximação comercial argentino­
brasileira, de acôrdo com o

tratado firmado pelos sra. Ge­
tulio Vargai e Agustin Justo.
rXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXx

Foi nomeado
f Por áto recente do ceI.
Interventor Federal neste Es­
tado, foi nom�ado p"cua exer�

cer <1 'cargo de feitor da es�

trada de rodagem Laguna­
Florianopolis, 'o sr. João
Boaventura Barreto.
CXXXXXXXXXXxxxxxxXXXXt

.-._.-.-.

•L'QRIlEIIJDt},/'1J1. f
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Pragas a exterminar �

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

P�O/'1lffORlk
_&mFormafo moder­

n.o (>pape I Q<? linho, 'IIe/2-
dí> -.J� n.f'sh� f)podro{ia

" OI 100 rel./'''
,

,xxxxxxx:xí�xxxxxxxxXJ
Exonerou-se o secretário do
Interior do espirito Santo

VITORIA - O sr. Fer­
nando Duarte Rabello exone�

rou-se do cargo de secretano
do Interior.
CXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXl

Eloi Maria dos Santos

e

Aldina Pereira dos Santos
partjcipam aos seus parentes e

pessoas de suas relações, que
sua fjlha Venfna contratou ca­

samento com o sr. Aristofanes
Álcantara, negociante nesta ci­
dade.

ARISTOFANES
e

VENINA
Noivo,

Las., 10-5.934.

CORREIO DO SUL

ANIVERSARIOS

* * *

Esteve alguns dias nesta
cidade o sr. Danubio Celuiro
de Souza, comerciante, resi­

dente em Cengicas,
* *' *

Viajou ôntem, via-terrestre,
com destino a Florianopolis,
o' sr. Arcangelo Bianquini,
industrial, residente nesta ci­
dade.

No Brasil existem vàrias
pragas que precisam ser,

quantc antes, exterminadas,
afim de que o seu Ipro�res­
so não sôfra, nenhum hlato.
Dentre as peiores e que
mais têm contribuido para
o atraso de grandes zonas

do país, destaca-se certa­

mente, o impaludismo, ter­

rível inimigo dos trabalha­
dores rurais.

, O impaludismo, tambem
conheci�o por maleit�, sezão
ou malána, propaga-se p�r
meio de um mosquito perrn­
longo chamado anofelin�o.
Esse pernilongo, conhecido
do povo por mosquito prégo
ou fincudo, raramente ataca

durante o dia: A sua faina

sugadora e perniciosa exer�

ce-se: de preferência a.o
crepúsculo e durante a nOI�

te. A essa hora e duran­
te o sono, picando (I ho-
.mem, enche-se de:' sangue e

fica por isso com o vôo pe-

I sado, lento e curto. Pousa,
então num recanto sombrio
da c�sa, fazendo a digestão
do sangue chupado. Ter-
minada esta, vai picar de
novo. Si o anofelineo ata­

car um individuo doente e,

tempos depois, um são,
transmite-lhe a infecção, o

que s6 lião acontecerá
no caso .de a' pessoa sã se

achar profilaticamente sob
a proteção de um ,remédio
contra o impaludismo.
O impaludismo é doe��

ça traiçoeira, pois o parasl�
ta pode ficar mêses e atê a­

nos em estado latente no ho­
mem, sem que o se� depo­
sitário sinta manifestação:
patente de sua perigosa pre­
sença. Muitas vezes é al­
'guem, nestas condições, o

responsável .inconcien!e .de
uma epidemia, porque m­

fecta, em dado lugar, al­

guns anofelineos que, por
sua vez, inoculam os para­
sitas evoluidos no seu cor­

po, em outras pessoas, trans­
mitindo-lhes a infecção.
A causa principal de se

tornar o impaludismo crô­
nico é o tratamento não-ser

feito li tempo e convenien­
temente, por medicamento
eficaz. A quinina e vários
outros remédios existentes
não destroem as fórmas s�­

xuadas ou gametos (fórmas
resistentes) do parasita do
impaludismo.

.

Esses gametos' são muito
mais resistentes á ação da
quinina do que as fármas
evolutivas, além de que,
grande número dêles conse­

gue escapar, refugiando-se
no baço ou na medula dos
ossos.

Eis que, finalmente, foi
descoberto o verdadeiro es­

pecifico contra a� d?as f6r­
mas do hematozoáno (as­
sim se chama o parasita),

. Firmado pelo secretário da
a QUINOPLASMlNA sociedade recreativa «Cruz e

(associação da plasmo� Souza», desta cidade, recebe-,
quina ii quinina). mos a comunicação: -«lImo.
O valor terapêutivo dês- sr. diretor do «Correio do

te mt'dicamento está com- Sul lO. Nesta. Temos o prazer

provado � reconhecido em de levar ao vosso conhecimen­
todo o, mundo. Evita as re� to que em Assembléia Geral
caídas, exterminalldo rápi- realizada a 22 do corrente,
da e completamente os ga- 'foi empossada a Diretoría que
metos. deverá gerir os destinos des�

ta Sociedade, no periodo so�

cial de 1934 a 1935, a qual
ficou, a&sim constituida: Pre­
sidente, Antonio Felisberto da
Rosa (reeleito); Vice·Presi­
dente, Pedro Marcolino; Se�
cretario, Arlindo Pacheco dos
Reis (reeleito); 20. Secretario,
Prudencio Martins; Tesourei­
ro, JoãO Marcolino; Orador,
Adolfo Campos (reeleito); Fis­
,cais> Manuel Bento e Pedro
Rita.»

Fez anos:

Consorciou-se, ôntem, com
a exma, senhorita Alaíde Bor­
ges, o sr. Pedro Mauricio,
residente nesta cidade.

* * *

VIAJANTES

DIA 12, o interessante me­

nmo Guido Viana de Farias.

Fazem anos:

HOJE, a exma, sra. d. Dõ­
ra Grandemangne Ulisséa, es­
posa do sr, Renato Ulisséa;
os srs, Pedro Porto e Arlin­
do Pacheco dos Reis; a me­

mna Judite, filha do sr. JOàO
Baião.
AMANHÃ, os srs. Bonita-

e CIO Gil e Antonio Diomario da
Rosa; a senhorita Silvia Soa­
res, filha do sr. Ibraim Clau­
dino Soares, residente em Ím­
bituba; a' menina Catarina, Ii­
lha do sr. Paulo Perito, re­

sidente em Parobé.
DIA 15, a exma, sra. d.

Honorina Visalí Gouvêa, es­

posa do sr, Paulo Gouvêa,
residente em Florianop01is; o

sr. José Mendonça, [uncione­
no dos Correios e telegrafes.
DIA 16, a senhorita Nadir

Fonseca, filha do sr, Luiz
Fonseca, residente na Capital
Federal; o-sr, Nelson Teixei­
ra, residente em Florianopolis;
o sr, Heitor Souza, residente
em Tubarão.
DIA 17, o menino Abraão,

filho do sr. José Evangelista
da Silva, residente nesta ci­
dade.
DIA 18, a exma, sra. d.

Luci Teixeira Santos, residente
em Vitoria, Espirito Santo; o

Jovem Nazareno Santos.
* * *

Francisco Figueiredo
Procedente de, Santos, onde

reside. acha-se nesta cidade,
em visita á, sua exma, familia,
o nosso conterraneo sr. Fran­
cisco Figueirêdo,

* * *

Regressou, ha dias, de sua

viagem ao Rio. de Janeiro,
acompanhado de sua exma. es­

posa, ciN��. O)impio Mota, ge­
rente da Sociedade Catarinen­
se de Banha, com sede em

Tubarão.

* * *

Seguiu em companhia dos
excursionistas lagunenses que
foram de auto-ônibus, a Por­
to Alegre, em viajem de re­

creio, o sr. Hilarião Pacheco,
funcionario da Mesa de Ren­
das Esta,dual.

* * *

Regressaram, do Rio deS. R. E. Juliana Janeiro, pelo «Aspirante Nas-
i 'E ã

' cimento», 'as senhoritas Suelí
, m comemoraç o a passa� Martins e Leda Zanela.
f gem da gloriosa data histórica

* *
_

*de 13 de Maio, a sociedade
Acompanhado de sua exma.recreativa e esportiva «Juli-

a,., do Campo de Fóra,Ie- progenitora, chegou, pelo «As-
an

pirante Nascimento», vindo de
vou a efeito ôntem á noite, em
seus salões, um imponente bai- Florianopolis, o dr. Renato de

I Medeiros Barbosa, advogado,le que se prolongou até a ta
residente em Tubarão.madrugada.

Abrilhantou a festividade o * * � .I harmonioso [az-band da cor- Regressou do .Rlo de Jane!-
poração musical «União dos ,ro, pelp, <Aepirante Nasci­
Artistas», desta cidade. men�ú», ? sr. ,Manuel �essa,

Correio do Sul, especial- fun�IOnano. �a AgencIa. do
mente convidado, fez-se ·repre.. Loide Braeileiro, desta cida­
sentar no baile pelos seus au- de.
xiliares srs. Henrique Fartes
Filho e Manuel Marques.

* *

Em companhia de sua exma.

esposa e filho encontra-se, nes­

ta cidade, vindo pelo <Aspi­
rante Nascimento», o, sr. Fe-

Festejando a passagem do lipe Boabaid, comerciante, re­
seu 520. aniversario de fun-] sidente no Rio de Janeiro.
dação, a sociedade musical
«Carlos Gomes» realizará ho­
Je á noite, um animado baile
nos salões de sua séde, situa­
da á rua Fernando Machado,
desta cidade.

* * *

S. R. Cruz e Souza

* * '*

S. M. Carlos Gomes

*

* * *

Encontra�se nesta cidade,
vindo pelo «Aspirante Nasci�
mentos, o jovem jorge Car­
do�o, filho do sr. José Anto­
nio Cardoso, comerciante, re­

sidente em Florianopolis.
* * *

Regressou do Rio de Ja-
neiro a exma. sra. d. Elvira
Varejão.

'" * *

Vindo do Rio de Janeiro,
acha-se nesta cidade, de pa$­
sagem para Tubarão, a exma.

senhorita Eunice Schiefler.
'" '" *

Rogerio da Costa Pereira
Percorre o sul do Estadá a

serviços comerciais, o sr.' Ro­
gerio Gustavo da Costa Pe­
reira, residente em Floriano­
polis.
NASCIMENTOS

)I< iii' *
BATIZADOS'

Encontra-se em festas o

lar do sr. José Menezes e de
sua exma. esposa, residentes
em Treze de Maio, com o

nascime�to, verificado li 4 do
corrente, de :uma interessante
menina que recebeu o nome

de Terêsa Dalva.
Foi levado á pia batismal,

a 9 do corrente, nesta cidade
uma filhinha do casal Manuel
Leonel Antunes.

. Ser�iu de madrinha, a exma.

sra. d. Geraldina Custodia da
Silva e de padrinho, o seu es,

poso sr. Pedro Francisco da
Silva, prestimoso chefe poli­
tico de Pescaria Brava.

* * *

CASAMENTOS
VISITAS

Acompanhado do sr. V�l­
ter Baumgarten esteve ôntem,
em nosso escritoi'io, o sr .

Herbert Laudmeier, rtpresen­
tante da Casa Baier, de Blu·
menau,

* **

FALECIMENTOS

Faleceu, a 6 do corrente,
a exma. sra. d. Ana Pessôa
Macuco, virtuosa esposa do sr.

JOão Macuco, residente nesta
cidade.

* *

Realizou-se, segunda-feira
última, o enlace matrimonial
do sr. EdvaI Soares da Silva
com a senhorita Linda SaIo­
mão, filha do sr. PC?dro Salomão.

3
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CORREIO DO SUL

encontra-se no «Café Tupí»

MARISA
EDITORA

( DR. CLA�IBALTE GAlV,ÃO
,�
Aceita causas em qualquer comarca do sul do Estado. '

- ADVOGADO -

Atende chamados por carta ou telegrama

EXPEDIENTE: - Das 8 ás 11 e das 14 ás

a pioneira da campanha pelo
livro genuinamente nacional,
acaba de publicar as seguin­
tes novidades literarÍas:

Gustavo Barroso

�
= Residencia e Escritorio",:=L:::A=G=U=N=A=====)

�
�='=
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_�n_llu_nll_lla_IIU_lIu_un_lU_nll_Ua_lIg_.II_IID_lIa_lI1I_nft_lIl1_nn_nll_II�_all_an". Mulheres de Paris 6$000

A. Porto da Silvira
Governa leu deslino e vencerás] 6$000

o sr! Flores da Cunha

Téo-Filho
As virgens amorosas 8$000

Adelaide Castro, Alves
o Imortal,(Poesias) $000

Leão de Vasconcelos
Tatuagens Sentimentais

(Poesias) 6$000

, Bastos Portela (Ives)
Azul e Rosa, (Poesias) 4$QOO

\. /'NDO o SR. A LAGUNA
Vv,./'" f ..... .r NO/..rA./'
, NV'"T'AL A�ÕEJ'.!.J

v E RA. E NTAO, P UE e.»:
rAMO./' APARELHADO/' PA­
I'\A E JlECuTAR f)UA'j",PufR

T RABAlHO�
TIPO EH'! A FICO/'.

Quer deixar a

,

' lnterventoria

Heitor Muniz
Vulto« da Literatura brasileira 6$000

Osvaldo Ol'iCO
Estadistas do lmperio
Ditadura contra Soberania

,

- • ""' ...Pcli!"8BI\liStaw

[XXXXXXXIXXXXxXX:XXXXX
PORTO ALEGRE­

O general FIares da Cu­
nha fez no dia 8 à noite, de­
darações aos jornalistas acre�
ditados junto ao Pala.ii> do
Govêrno. Como os reporte­
res se mostrassem curiosos
e estranhassem o grandemo­
vimento e a grande ativi�
dade, réinantes em Palacio,
onde o general tem per­
manecido até a madrugada
arrumando papeis e estudan�
do os casos afétos á sua de�
cisão, e um deles dissesse
em tom de «blague» que o

João Luso
Terras do Brasil

Cinema Central
General Crack. Um por­

tentoLUma cousa mmca vista
no cinema atual! Um filme de
furol;'! A maior gloria para
John Barrimore e Marion
Nixon, que se apresentam ho­
je na concepção mais cara

destes ultimos anos, no filme
mais luxuoso dêstes ultimos
meses. Ceneral Crück, â pe·
licula sensacional toda falada,
da Warner Bros!, com cenas

coloridas, com pedaços deli­
ciosos, com passagens encan­

tadoras. Ceneral Crack, a

cinta onde brilha o grande as­

tro John Barrimore, o ht)r6i de
tantos filmes de valor, o ho­
mem das multidões, o galã de
muitas mulheres fascinantes do
cinema' moderno. E' com Ge­
neral Crück que o «Centra}"
hoje dará uma sessão de luxo,
ás 8 112 horas. Apesar do
elevado custo desta produção,
estámos informados que os

preços para a sessão de hoje
serão os de costume. Lá tS­

taremos para vêr General
Crack, o filme que traz gran­
de reclame dos lugares onde
tem sido exibido. - Em ses­

são da tarde, um ,filme mag­
nifico será focalizado para as

gentis senhorinhas frequenta·
doras do Central.

Gastão Pereira da Silva,
Crime e psi�o.analise 6$0001

Honorio 'Delgado
fi Vida e Obra de Freude 6$000

Nf'ves-lVIantainterventor p�recia estar ar� A arte e neurose de João do Rio $000,
rumando as malas, s. ex.

retrucou sériamente:
I

-«Pois olhem que não
Alvarenga Neto

estão muito longe da ver� Comedias e Dramas Juaiciarios 6$000,
dade».
O representante do Dia­

rio de Naticias estranhou
essas palavras e ia' atribui­
Ias a um momento de bom
humor, do general, disposto
a brincar com os jornalis�
tas que o assediam a todo
o instante li cata de novi-­
dades politicas, quando s.

ex. completou o seu pensa�
mento autorizando a fàzer a

xnxuxnunn:nXXD seguinte declaração: '

- «O meu desejo era

abandonar hoje mesmo o' go­
vêrno do meu Estado e si
não o faço é porque tenho
o compromisso de permane­
cer no meu pesto até que
o ,país retorne ao regime
cohstituciooal e esteja o sr. estampasse indisfarçavel' nm

Getulio Vargas eleito pre- fisionomia do reporter, o ge�
sidente. Realizadas essas duas

.

neral Flores da Cunha acres�

�. U �"",;:::; =:_ aspirações, porêm, deixarei tentou::
Sr" cor-mereiantes, anun- o cargo». -«Póde publicar' o que

�iç!in J\Q �CQfr<;:i<? �o Sul>', E.
.

C:;OJpO � �lJI.preza �e ac�bo de dilel1»,.,.- .

"'1 _' ........·'7 -,..-""'; _, -

-". :1 � 'I

João ,de Minas
A mulher Carioca aos 22 anos '$00

Humberto de Campos
Lagartas e Libe/ulas 6$000
Brasileiros! Leiam ,mals

autores nossos.

«MARISA EDITORA:.
oferece ,um lindo livro a quem
enviàr o nome e.endereço bem
legivel de dez pessoas.
Desde já agradecemos tão gra­
ta gentileza.

Rua São Pedro, .218
RIO DE JANEIRO
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t ,- P�PEL DE C'ART..tu,'EN- tVELOPE� lYOTAJ' ,DE VE/Y­
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6$000
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5019 a presidencia do digno
juiz dr. Alcibíades Valerio
de Souza, iniciou-se segunda­
feira, ás 10 horas, a sessão de
juri da comarca, sendo julga­
do, em primeiro lugar, o réu
Jonas Alexandre, pronunciado
por crime de homicidio,
Apregoado o réu, compa­

receu ele acompanhado do seu

advogado, dr. Claribalte Gal-
... OI... ... vão, ex-chefe de policia' do

, A porção de sono que se Estado. Feito o sorteio, com-

O "scroc" tinha .combinação deve ter é sempre assun- puseram o conselho julgador
'com capitalistas to de debate popular e cien- os srs, Antonio Bessa, Hor-

A 18 de março passado, dio para a Agencia Postal tifico embora as autoridades minio Faisca, Divo Guimarães
Correio do Sul publicou a se- Telegrafica, em comemoração RIO, Abril - Continúa a já tenham estabelecido que Teixeira, Juvenal Cruz e Pom-
guinte noticia. ao primeiro centenário da Re- impressioriar o espirito pú- para os homens deva ser de pilio Pereira Bento.
- «Está proxima a passa- volução Farroupilha, e como Mico o «tiro» dado na pra-

Oito horas e p�ra as �ulheres Logo depois, deu entrada
gero do primeiro centenario o terreno, para tal edificação, um pouco mais que ISSO. no recinto o dr. JOãO' de Oli-
da inolvidavel guerra dos Far- deverá ser doado pelo Muni- ça pelo «scroc> Hermes \

Numa reunião de médicos, veira, tendo então c dr. Cla­
rapos, a mais longa das lutas cipie, vimos solicitar a V Cossio, CUjas negociatas para a discussão desse assun- ribalte Gaivão pedido a pala­
civis que ensanguentaram o Excia. a especial fineza de atingem a proporções de um to, o dr. Teodoro Stockman, vra, pela ordem, afim de di-
sólo brasileiro. formular, pelas colunas do seu verdadeiro <panamá>, educador alemão da Escola de zer que, tendo de retirar-se,
Rio Grande do Sul, teatro conceituado semanario, suges- Duisbur, sugeriu -íazerem-se requeria ao meritissimo juiz

Principal dessa labareda de re- tões ou apreciações sôbre tão As suas atividades no .

b fosse admitido na tribuna daexperiencias para se o ter um

pubJicanisrno que crepitou im- importante assunto, tendentes cambio negro, chegaram ao resultado prático e para esse defêsa o advogado recem-che-
petuosa durante 10 anos, vai a facilitar a esta Prefeitura a auge em meiados do ano _ iesi de sono _ êle selecio- gado, de quem o réu solici­
comemorar, com grande im- escôlha do <local mais apto- passado, quando Cossio se- nau 17 alunos seus, com a tãra os serviços profissionais,
ponencia, o centenario da re- priado para o fim a que se

I
.

h d
. idade média de 18 e 19 anos. conforme declarou no plenario

I f ilh destina o referido edifício. mana mente vm a e avião O íerid I'
.

vo ução arroupi a.
d I I

. Primeiro, os alunos tiveram e en o pe o JUIZ, passou o

As cidades de Piratiní, Ca- Chamamos, para isso, a sua O ,su e para á partia no
que dormir depois da meia- dr. JOãO, de Oliveira a ocupar

çapava e Alegrete, que foram atenção, pois que o terreno a avião seguinte, tomando-se, noite e postos neste regime a tribuna, retirando-se o dr,
Capitais da Republica Farrou- conceder-se deve ser localiza- assim, o principal freguês atrazaram-se muito nos estu- Claribalte, que seguiu, mo-

pilha, pleiteam, junto ao Co- do em ponto central e medir, das companhias aéreas. dos, tornando-se excessivamen- mentos depois: para outra co-

vêrno Provisorio, por interme- no mínimo, a área equivaleu- te preguiçosos. ,marca, a serviços.
dio de um emissario especial, te a um retangulo de vinte Nesta Capital, ele conse- O professor fê-los mudar de, Lido o processo pelo res-

a construção de um edificio por trinta metros. guiu, inculcando-se arrugo habito e, tiveram que dormir pectivo escrivão, sr, Manuel
que, sob a denominação de Certos de sermos atendidos, de politicos de realce, ne- 4 e 5 h8ras antes da meia- Americo, foram iniciados os

<Palacio Farroupilha», perpe· desde já nos confessamos gra- gocios avultados e rendosos, noite, acordando-os cedinho, debates, tendo a palavra o sr

tue a epopéia de 1835. tos por tal obsequio e apro- de manhã para seus estudos Bento Rocha. promotor ado

Seguindo o exemplo dessas veitamos a oportunidade para
graç�s ao que, passou a

DA d' Ih
°

junto, que leu a denúncia, o

desfrutar um ambiente de este mo o, me oraram, nos
três cidades gaúchas, Laguna, nos congratularmos com V. trabalhos e na saúde. libelo e pediu a condenação
que foi, em 1839, Capital da Excia., pela feliz iniciativa do vida que não conhecia, en- P

o· . do réu. Finda a peça aCUJa-
or essas e outras expen-efêmera Republica Juliana, benemerito Govêrno Federal, tre suntuosidades para ele encias feitas, o dr. Stockman tória, falou o dr. JOãO de Oli-

num dos feitos mais gloriosos t d t te o aoê-Ls-z . . veira, descrevendo a cêna de-em a en er pron amen e o ape- ate então impossiveís. relatou que o fator mais im-
do intrépido> Garibaldi, está lo que ha pouco lhe fizemos. Falando a um

'

corretor, portante na questão do sono'
lituosa, focalizando a peSSOiJ

também pleiteando, com a mais d I do criminoso, estudando o cri-em nome o povo agunense, ouviu um redator carioca o é que não importa tanto dor-
me a' luz do direito e da ra-justa razão, o erguimento, em Saudações cordiais. [as.) Cio- rmr 8 horas a fio como se

sua séde, de um -Palecio Far- condo Tasso, Prefeito Munici- seguinte dialogo, com outro zão, e invocando, afinal, em

roupilha=, I P
. ° I pensa; mas, as pessoas Jovens favor do réu, a derimente da.

pa rovrsono> . co ega : devem dormir antes da meia-
E' de esperar-se que o che- O I bid I d d perturbação,' de sentidos.

te egrama, rece I o pe o - Está tudo perdido. noite, even o ir para a cama
fe do Govêrno Provisorio, que sr. Prefeito, é o que abaixo Q

.

bi antes dessa hora. Não houve réplica, nem trê-
sabemos estar bem intencio- vai transcrito: .:_ ",Sr. Prefeito

uem negocIa cú� cam lO
E' verdade, diz esse medi- plica. A assistencia, contudo,

nado quanto ao pedido pro- MunicipaL Laguna. _ A€han- negro, não recebe vintem.
co, que muita gente goza saú-

foi enorme.
veniente do Rio Grande, sa- do-se Govêrno da União em- - Não é assim, retruca- de, dormindo durante o dia e

Transformado o julgamento
tisfaça, tambem, a aspiraçãO penhado construir ° nessa cida- va o outro. Hermes Cassio trocando as horas de sono da em sessão secreta, foi o réu
do povo lagunense, manifes- d d' A'Pld absolvido por unanimidade de
d

.

'b
° e pre 10 para gencla os- na-o pa'gara', estou certo, mas nOite pe as ' a manhã.- Isto, I h' dta a, com mtensa VI ração CI- I Tifo C votos, pe o recon eClmento a-

ta e egra lca, em ornemo- .

d f porêm, é uma exceção, poisvica, pelo expressivo telegra- C
.

F °lh tem SOCIOS que po erão a- quela derimente.
ração entenano' arroupl a, ' essa experiencia posta em '

ma que abaixo transcrevemos: pede sr. diretor Material zê-lo. fórma de tests atesta que, pa-
Houve apelação, por parte

-«Lanuna,13-3-34.Exmo. f' V S
'

d da promotoria.t"> meza . .::e er terreno De fato, mais tarde um ra as pessoas jovens, é sem-
dr. Getulio Vargas, d. d. che- d I d b d

- Duas horas depois, iniciou-
d G P

.

R' que eve ser centra, ten o corretor aflormou que Hermes pre. mail' endico o sono as . L-. d Mfe o ovêrno rovisofló. lO. nõ minimo" ''área -equiyalênte ' prImeiras horas da noite, afe-, se o ]U'lSamento o réu a-

Tendo conhecimento de que retangulo de vinte por trinta Cossio não agia só, mas por tando isto não aó a saúde do nuel Horacio da Silva, pro­
Prefeituras Piratini, Caçapava metros. Caso seja passiveI, conta de vários çapitalistas, corpo, mas até a'do intelecto nunciado no artigo 304, para-

,

e Alegrete pleiteam junto V. solicita ainda aquela Diretor muito co�hecidos no Rio. e do espirito. grafo unico da Consolidação
Ex. construção, na séde de .

I
.

b
das Leis Penais em vigor, porria remessa p I1nta com maIOr O «Stavisky rasileiro», co-cada um dos referidos muni- .

b ferimentos graves. Foram sor-

P l r:: Ih ur�enCla, em como cotas an-
mo o denominam alguns JOor- d Ih d

-

cípios, um a aciorarroupi a, guio da poligonal que fecha d "..
tea os para o conse o e sen-

perpetuando, assim, gloriosa terreno. Saudações. (As.) Eva- nais, teria afirma o isto nas .' tença os srs.' jurados � João
jornada republicana de 1845, risto 1)i;!'vi Perneta, Diretor suas declaraçõe� feitas á po- Capanema,· Manuel Martins
julgo em Laguna, séde Re- Regional.» licia, historiando, ainda,lon- Pinhp, Manuel Amandio Ma-

publicana Juliana em 1839 im- ria, Paulo, Mendonça e An-

plantada 'por Garibaldi eCa- * * * gamente, o caso da banha tonio Bessa.
nabarro, não deveria ficar es- Ao sr. Presidente do rio-grandense e a relação Feita a defêsa pelo advo-
quecida nas proximas come- Govêrno Provisorio foi, &6bre existente entre a venda dês- gado dr. João de Oliveira, foi
moraçóes do centenario farrou- o assunto transmitido o seguin- se produto e o pagamento o réu absoh'ido por unanimi-

pilha. Assim' é que peço per- te despacho: de juros de' emprestimo da ".- dade de votos, pela negativa
missão p'ara lembrar V. Ex. L 10 d M' d � do crime.-c aguna, e alO, e municipalidade de Pocto-
construção de identico monu- 1934. Exmo. dr.> Getulio No dia seguinte, terça-
mento nesta ddade. Prefeitu' Vargas, DO. Chefe do Co- Alegre. feira, foi submetido a julga-
ra dispõe de' terreno para ,tal vêrno Provisorio. Rio.- Cau-
fiml que poderá ser mesmo sou aqui intenso júbilo, notí-
ocupado antiga casa das ca- cis acaba transmitir diretbr O M E L H O R
maras, onde foi instalado Go- regional Correios Telegrafos R EGU LA O O R
vêrno Reoublicano, em 29 de VOSSG propósito mandar cons­

Julho de '1839. Certo que V. truir, nesta cidade, edificio
Ex. dará merecido, ap6io á Agencia Postal Telegrafica,
reivindicação lagunense, apre- ,comemoração Centenario Far;­
lento protestos de minha ele- roupilha, satisfazendo, assim,
vada estima e consideração. aspiração unânime população
Giocondo Tasso, Prefeito Pro- lagunense. Vossa patriotica
visorio» ° iniciativa, alvo aplausos gerais,

motivo realização proporcio­
Agora, o sr. Prefeito nos nar não só vantagens embele-

enviou o seguinte oficio: zamento cidade e interesse
_ «Prefeitura Municipal de público, como perpetuar, em

Laguna n. 104. Laguna, 9 de majestoso edificio, um dos fei­

Maio de 1934. Exmo. sr. tos mais gloriosos de, que La: CONTEM O HORMONIO

diretor do jornal Correio do guna foi teatro, epopéia repu­

Sul. Nesta. Tendo recebido, blicana 1835. PopulaçãO in­

nesta data, um despacho te- teira agradece atenção dispen­
legrafico, no qual o sr. di- sada seU apêlo e testemunha

retor regional dos Correios e meu intermedio elevada gra­

Telegrafos do Estado nos co- tidão vosso gesto nobre. Sau­

munica estar o Govêrno da dações cordiais.
União, empealhado em cons- (a) Giocondo Tasso,' Pre'
truir, nesta cidade, um pre-, feito Provisorio. lO

em Laguna
Excursionistas
lagunenses,

Bibliotéca P 'blu ica
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� Dr. Cantidio Amaral
� ADVOGADO

mento o réu JOãO Francisco
Rocha" pronunciado tambem
como incurso nas penas do cita­
do artigo 304, paragráfo unico.
Tomaram parte na mêsa jul­

gadora, designados pela sorte,
os srs. jurados: Juvenal Cruz,
Manuel Martins Pinho, João
Capanema, Renato Cabral
Ulisséa e Antonio Bessa.
Ainda desta vez, ocupou a

tribuna da defêsa o advogado
dr. JOãO de Oliveira, que plei­
teou a absolvição pela derimen­
te do artigo 27, parágrafo 40.,
isto é: perturbação de sentidos;
por estar o réu embriaga­
do no áto de perpetrar o cri­
me.

O juri, ainda neste julga­
mento, absolveu o réu una­

nimemente.
Não havendo mais preces­

sos a serem submetidos á apre­
ciação do juri, encerrou o ilus­
tre Juiz os trabalhos, depois de
dirigir, aos jurados, palavras de quebrentados ainda pelo gõlpe '

agradecimentos, pela pontuali- "doloroso que sofreram, ag_rade­
dade com que acorreram á con- cem profundamente a todos

vocação. que os acompanharam, em tão

angustioso transe, aos que en-
'

viaram fl6res, corôas, cartas,
cartões, fonogramas e telegra­
mas e aos que compareceram
aos funerais e assistiram á Mia-,

Excursionaram, via ter­

restre, á Capital gaúcha,
onde se 'demorarão duas se­

manas, os srs.' Dante Tasso,
Antonio Guedes, Roberto
Guedes, Aldo Souza, José
Freitas, Carlos Bessa e Os­
car Bergler.

"

Laguna
=====::0

terá o seu
I O «Panamá»
Hermes Cossio

As melhores horas
do sono

palacio farroupilha?
= =

Agrad'ecimen{o
,

Olavo Magalhães, Osvaldo <'

Pinho Magalhaes, Tacito Pi,;
nh6 e Familia, Luiz Pinho e
Familia (ausentes), Comandall­
te Francisco José da Rocha e

senhora, David Corrêa Neto
e Familia (ausentes), Coronel
Luiz Antonio Pint.. de Ma­
galhães; esposo, ,filho, peis., ir­
mãos, cunhados, sobrinhos' e

sogro da idolatrada e querida.
,Marieta Pinho Magalhães'

Acen. o palroc!nlo da caUlos elvels,
comerciais li crimInais, Inclusive acu­

saç&o • def••a paranle o lurl, em quol­
Cluer comare. do .ul do Eslado. Alan­
de a ch.m.do. por lelesroma.

sa.

Laguna,
'

10-5-1934

Escritorio: Rua Raulino Horn
(Agencl. do Lelde Br.sileiro)

- Tem telefone_

LAGUNA

"
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E. Eiper ,&
Municipio de Joi�vile - HANSA - Est. de Sta. Catarina

.'�I Oferecem para o plantío atual. grande varie-

jl�1 dade de .ár,!ores frvtiferas, selecionadas, por pre- "�
�I ços baratlsslmos.

, �I
,�� Representante no sul do Estado, o sr. �

�i PAU�O MAY, residente em �Ã.O MARTI�HOi'
�I

Imarm.
" , . '

I�U Peçam catálog,o
'

����..iiI���I�����a�

�Dr. PAULO CARNEIRO�.

* * *

r=L.=' N 1-1 A
ARARANGUA -- PORTO ALEGRE

Cirurgia - noenças internas--
,

Diatermia - Eledrocoagulação

�����L��� ==�

MEDICO 'DO HOSPITAL

LAB. RAUL LEITE
== RIO

VIAGENS RAFlII:)AS �;;:::�::::::::::::::::==�Z�::::::::::::::::��ZZ��=��Z��::::::

O confortavel auto 6nibus de propried�- '9J������r=1��t=lt=l..
de do sr. Oto Labes partirá, ao amanhecer, todas I FRITZ KUEHNRIO'H1 BlU'MENA,U�quartas-feiras do HOTEL LABES, situado em Ara- U,' U.
ranguá, cllegando a Porto Alegre no mesmo dia.

Faça sua viagem v,ia terrestre, que além Iiil,
'

'

de mais rápida sái mais barata. Todos os interessados � Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel)
deverão, por telegrama, pedir reserva de lugares, m Representantes exclusivos para o sul do Estado
para facilitar. lJ de Santa Catarina:

Mais informações com o proprietario OTO iii,LABES, em Aràranguá. Em Laouna o� Tubarão, nas '!'J

Erelodjoarias Lables. f I

c

I
n ereço te egra ico: �ÀBES - Araranguá IPREÇO 60$000 ida. Ida e volt�, 100$000. Po- " Grande estoque permanent.e de: "

derão retirar passagens tambem em Laguna � Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, 'Brim, etc.
ou Tubarão nas relojoarias Labes lRl

C I
"

d' "h d". . '. '

_ .

.

� apas mpermeavelS em lversos taman os e e cares
N. B. FOI adqulrldo no,vo ombus

marCl1('flnter-,� I ,

,L I d th . rA fi
'

l· I d -

25'
mow:rnas - n en ren. .....ores xas.

na lOna , com acomo açoes para passageiros
'

========== ti ������t=rJ��i,*,"_i�i!I

FEMININO
CarloS Hoepcke S. A.

LAGUNA
Preço miriimo

Efeito Sf"guro

., MA $ 9*'*i. ;k...."$W., mE" &+&MS

o sabão

"Virjem E
li

specl l'id "

dê WETZEL & elA. Oi. JOINVIlE
(Marca Registra'da)

facilmente e
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